
ATA DA 79a REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ INTERSETORIAL DA POLÍTICA          
MUNICIPAL PARA A POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA, REALIZADA NO DIA 4 DE             

NOVEMBRO DE 2020, NA PLATAFORMA ONLINE MICROSOFT TEAMS – COM A           

PRESENÇA DOS CONSELHEIROS TITULARES: Roseli (RPR), Alderon Pereira (Rede         

Rua), Kelseny (CLGDH), Maria Lisabete Santiago (SMADS), Giulia Patitucci (SMDHC);          

Raquel Kother (SIURB); CONSELHEIROS SUPLENTES: Robson Mendonça (RPR),        

Anderson Mendonça (MNPSR), Patrícia Rizzardo (Instituto Human), Marcelo Romão         

(IBECEI), Leoncio (É de Lei), Regina Manoel (OAF), Fabiana da Silva Pires (SMS);             
PARTICIPANTES: Rosiene Silverio, Cassia Fellet, Isabel Souza, Darcy Costa, Edvaldo,          

Julia Barbosa Lima, Laura Salatino, Rafael Silva, Luiza Burgareli, Wilherson, Katia, Rosiene            

Silverio, Elias de Oliveira 

A Sra. Giulia (SMDHC) iniciou a reunião com a aprovação da ata da 78º Reunião               

Ordinária do Comitê PopRua. Em seguida, deu início ao debate das pautas previstas para a               

reunião, iniciando com a pauta do Hospital Bela Vista. A Sra. Giulia (SMDHC) introduziu o               

tema e pontuou que o Comitê PopRua foi convidado pela Comissão PopRua do Conselho              

Municipal de Saúde.  

O Sr. Darcy pontuou que o debate sobre o Hospital Bela Vista tem sido realizado no                

Conselho Municipal de Saúde e que a Comissão PopRua é definitiva no conselho e              

acompanha todos os temas relativos à saúde para a população em situação de rua.              

Pontuou que a necessidade de um Hospital de referência tem sido debatida de forma              

intensa dentro do conselho para que o hospital tenha especialidade em temáticas            

fundamentais para pessoas em situação de rua, de forma a oferecer atendimento            

especializado. 

A Sra. Fabiana (SMS) informou que existe um plano para formação do Grupo de              

Trabalho que participará da construção do plano de trabalho deste hospital. A Sra. Maria              
Luiza (SMS) pontuou que a realização deste hospital é uma conquista para a população em               

situação de rua. A Sra. Giulia (SMDHC) sugeriu como encaminhamento a realização de             

uma Reunião de Trabalho com membros do Comitê PopRua e da Comissão PopRua do              

Conselho Municipal de Saúde. 

A Sra. Giulia (SMDHC) apresentou então a segunda pauta a ser debatida na             

reunião, do decreto regulamentador da Lei nº 17.252/2019. Sugeriu que seja realizada            

reunião extraordinária para apresentação do conteúdo geral escrito e aprovado em reuniões            

do Subcomitê da Política Municipal.  

Foi iniciada então a terceira pauta da reunião, sobre a participação da população em              

situação de rua nas eleições municipais. A Sra. Giulia (SMDHC) sugeriu que sejam feitos              

cartazes informativos sobre o processo das eleições com divulgação nos equipamentos           

socioassistenciais. O Sr. Alderon (RPR) sugeriu que seja recomendado aos equipamentos           



o auxílio para consulta ao local de votação. O Sr. Robson (RPR) pontuou que recebeu               

muitos questionamentos em relação ao título de eleitor, e solicitou o compartilhamento da             

informação de que é possível votar sem título de eleitor. O Sr. Leôncio (É de Lei) fez uma                  

denúncia de que está havendo retirada de documentos por ações da zeladoria urbana, o              

que dificulta o acesso ao voto desta população que não poderá comparecer sem             

documento. O Sr. William pontuou que provavelmente não há possibilidade de mutirão de             

título de eleitor. A Sra. Giulia (RPR) sugeriu encaminhamento de envio de ofício para a               

SMADS solicitando a publicização de informações sobre as eleições municipais nos           

equipamentos socioassistenciais.  

A Sra. Júlia sugeriu a solicitação de emissão de RGs com urgência pelo             

PoupaTempo. A Sra. Giulia sugeriu o encaminhamento de averiguação com o Poupa            

Tempo se é possível a realização de mutirão de documentos até as eleições.  

Foi passado então a última pauta da reunião, sendo esta as atualizações sobre a              

Covid-19 em relação às pessoas em situação de rua. A Sra. Maria Luiza (SMS) pontuou               

que o número de óbitos por covid confirmados se mantém em 30, através de monitoramento               

realizado pelo Consultório na Rua (CnR), com 7 óbitos em análise aguardando resultado do              

laboratório. 882 pessoas com suspeita de Covid e 300 confirmações. Informou que no CA              

Pelezão (de isolamento) estão acolhidos 10 usuários, 4 confirmados e 6 com suspeita. Os              

casos de isolamento neste equipamento são para sintomas leves, onde não há necessidade             

de internação hospitalar. Informou ter havido ampliação de 19 equipes de consultório na rua              

para 26 registradas nas UBSs mais próximas (UBS de referência) e pontuou que o trabalho               

do CnR deve ocorrer dentro do CA e nas ruas.  

A Sra. Fabi (SMS) complementou que a extensão do horário de atendimento das             

equipes de Consultório na Rua também contempla atendimentos em odontologia e os            

CIATs, que é uma modalidade de abordagem das equipes de rua em parceria com as               

equipes de SEAS. Pontuou que são realizados em alguns dias da semana sistemas de              

abordagem conjunta entre SMADS e SMS, com o objetivo de realizar atendimento mais             

focado na redução de danos, como forma de construção da autonomia.  

A Sra. Maria Luiza (SMS) respondeu às perguntas colocadas pelo chat da reunião:             

sobre o monitoramento das equipes, pontuou que este foi iniciado pelas equipes de             

consultório na rua, e os dados apresentados foram levantados pela atenção básica. Sobre a              

notificação de pessoas em situação de rua acessando a rede hospitalar, respondeu que             

quando a abordagem não é realizada pelo CnR, o responsável pela notificação desta como              

pessoa em situação de rua é responsabilidade da assistente social e da equipe do hospital.  

Foi questionado pela Sra. Julia se existe um controle nos hospitais sobre pessoas             

em situação de rua atendidos, pois não existe na ficha de ingresso no hospital que indique                



que o atendido está em situação de rua. A Sra. Maria Luiza (SMS) respondeu que estas                

informações não são compartilhadas com as equipes que cuidam do CnR. 

A Sra. Giulia sugeriu que o Comitê PopRua apoie na solicitação de informações de              

pessoas em situação de rua pelas autarquias. Sugeriu que as autarquias criem fluxo de              

envio de informações para pessoas em situação de rua. A Sra. Katia questionou quantas              

pessoas em situação de rua as equipes de CnR tem cadastradas e quais as regiões mais                

contempladas pelo CnR nos fins de semana. A Sra. Maria Luiza (SMS) respondeu que as               

equipes de CnR atuam até as 22h inclusive finais de semana e feriados. Pontuou que houve                

um aumento de cadastros em virtude da pandemia, e houve uma melhora no vínculo com               

as equipes. 

O Sr. Robson (RPR) pontuou que não tem tido informação de testagem em grande              

escala para a população em situação de rua. Pontuou também que diariamente recebe             

solicitação de vagas em albergues que não conseguem entrar na rede socioassistencial.  

O Sr. Cleber pontuou que é fundamental que os dados sobre as equipes de              

Consultório na Rua precisam estar no site da SMS. Pontuou também a necessidade de              

inclusão do campo população em situação de rua nas fichas hospitalares para a facilitação              

do encaminhamento. A Sra. Maria Luiza (SMS) pontuou que o site será atualizado e que o                

link será enviado no mailing do Comitê PopRua.  

A Sra. Julia pontuou a falta de monitoramento de dados da população em situação              

de rua e pontuou também a falta de transparência nas informações existentes. Questionou             

se as equipes de saúde têm acesso aos dados do SISRUA e se há cruzamento de                

informações de endereços nas fichas de saúde com os endereços de centros de acolhida.              

As representantes da Secretaria Municipal de Saúde tiveram que se ausentar da reunião e              

não puderam responder os questionamentos colocados.  

Em seguida foi passado ao momento de informes: 1. Foi feita a publicação do Edital               

para contratação de OSC para o Centro de Promoção e Defesa dos Direitos da População               

em Situação de Rua, as inscrições ficarão abertas até 07/11; 2. Estão sendo realizadas              

Formações de Zeladoria Urbana para SEAS, CnR, RnR e agentes de Zeladoria; 3. Será              

realizada Reunião Extraordinária de Zeladoria; 4. Foi contratada consultora do          

PRODOC-UNESCO (SMDHC) para realizar o design da cartilha para população em           

situação de rua. 

O Sr. Tomás (SMADS) apresentou dados do processo de reorganização da rede da             

SMADS. Pontuou que os CEUs de acolhimento emergencial foram devolvidos para SME            

devido a volta das aulas. Foram abertos 9 hotéis com vagas para acolhimento. Pontuou que               

o CTA Butantã e Guaianases vão alterar o endereço para prédios com mais estrutura;              

Pontuou que foi aberto CAE Idosos na região central com cerca de 200 vagas, e serão                

abertos 2 novos serviços em Guaianases. Foi autorizada abertura do primeiro Núcleo de             



Convivência na Zona Norte. Em relação a SEAS, foram abertas mais equipes para o              

aumento da cobertura. Foram autorizadas a abertura de 5 novas equipes de SEAS. 

 

Encaminhamentos: 

1. Será realizada no dia 19/11 uma reunião de trabalho para a elaboração de             

recomendações relativas ao Hospital Bela Vista 

2. Será solicitado a SMADS a impressão de cartazes informativos sobre as eleições            

municipais de 2020 

3. Será realizada a atualização das informações sobre a Coordenação de Políticas           

para População em Situação de rua no site da SMDHC  

4. Será enviado ofício à SMS solicitando a criação de um fluxo de informações de              

atendimento de pessoas em situação de rua nas autarquias  

5. Será feita interlocução entre SMS e SMADS para pensar como hospitais podem ter             

acesso ao SISA 

 


